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III Encontro de Comunicação
Comunitária e Local
Ventos da comunicação comunitária têm soprado há algumtempo na Universidade Metodista de São Paulo. Pesquisadores, estudantes, simpatizantes e ativistas se encon-
tram periodicamente para discutir a temática. Por iniciativa e sob
o estímulo da professora. Cicilia M. Krohling Peruzzo, o Núcleo
de Pesquisa em Comunicação Comunitária e Local (Comuni) tem
se tornado cenário do encontro de estudos e experiências que tra-
balham os conceitos de comunicação comunitária, regional e local
em diversos pontos do país. Seja pela lista de discussões virtuais
que tem membros alocados em todas as regiões brasileiras, seja
nos encontros mensais realizados na Metodista, o Comuni tem fo-
mentado a troca de informações e experiências dos processos co-
municativos  nesse âmbito. Os encontros têm servido principal-
mente para que pesquisadores e ativistas  percebam que não estão
trabalhando de maneira isolada nas organizações e nas iniciativas
que promovem a comunicação comunitária. Assim, jornais, rádio
comunitárias, projetos de vídeo popular e organizações não-gover-
namentais com suas estratégias de comunicação têm encontrado
um espaço para realizar investigações e ricos intercâmbios.
O ponto alto dessa troca têm sido os encontros de comu-
nicação comunitária e cidadania que acontecem anualmente  para
compartilhar pesquisas e projetos concretos. Os eventos não têm
a pretensão de alcançar números volumosos de público. A idéia
é agregar ao estudo acadêmico um espaço para as experiências
práticas. Foi com esse objetivo que teve lugar o III Encontro de
Comunicação Comunitária e Cidadania, em 17 de setembro de
2007, na Universidade Metodista de São Paulo. O evento, apre-
sentando relatos de pesquisas,  alternados com relatos de expe-
riências práticas, reuniu, nos períodos da manhã e da tarde, mais
de sessenta membros do núcleo, além de pesquisadores, profes-
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sores, estudantes e outros interessados, que interagiram com os
participantes das mesas, fazendo questionamentos e enriquecen-
do as exposições com informações de vivências próprias.
Pela manhã, a presidente da Agência Internacional pela Paz
(Ipaz), Oriana White,  explicou a atuação da entidade no Brasil
e em outros países em que atua. A agência tem como missão
promover o desenvolvimento local por meio da comunicação,
mobilização e articulação dos atores sociais, visando a uma so-
ciedade menos violenta, mais participativa, responsável, justa,
livre e feliz. Para isso desenvolve vários projetos junto a organi-
zações sociais que trabalham com a cultura da paz,  com o ob-
jetivo de auxiliar na utilização de estratégias de comunicação e
processos democráticos de decisão para a mobilização.
Juçara Zottis, da Associação Cantareira, trouxe um pouco da
vivência da comunidade de 280 mil habitantes do bairro de
Brasilândia, na região noroeste da cidade de São Paulo. A associ-
ação tem como missão desenvolver projetos alternativos nas áreas
de comunicação, educação popular, capacitação de jovens, educa-
ção ambiental, além de assessorar os movimentos populares. Hoje
a Associação Cantareira possui 23 salas de alfabetização, contando
com o apoio de igrejas católicas e evangélicas. Os veículos utiliza-
dos para a comunicação são a rádio comunitária, que está no ar há
dez anos cujo processo de regulamentação se acha  em andamento,
além do Jornal Cantareira, da Oboré – Projetos Especiais em Comu-
nicações e Artes, que,  buscando a democratização dos meios,.
procura proporcionar uma comunicação de qualidade
O terceiro expositor foi Antonio Assiz, que apresentou os
resultados de seu trabalho de pesquisa de mestrado sobre o Canal
Comunitário de São Paulo,  intitulado: O papel das tevês comunitárias no
fortalecimento da cidadania, defendido na Universidade de São Paulo.
Nele, o autor buscou entender como os movimentos sociais
estavam representados no canal comunitário de São Paulo na
atualidade. Entre os resultados, encontrou-se um grupo de orga-
nizações associadas ao canal que utilizam a grade de acordo com
sua intenção, sem demonstrar um planejamento mais hegemônico
da programação ou das organizações envolvidas na grade de
programação do canal.
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Fechando a manhã, Raquel Quintino apresentou o projeto
“Vídeo-ação”, do Comitê para a Democratização da Informática
(CDI). Essa entidade  possui vários projetos com o objetivo  de
promover a apropriação social da tecnologia por diversos tipos
de públicos, utilizando-a como ferramenta para estimular a cida-
dania ativa e o empreendedorismo, fomentando o desenvolvi-
mento político, social e econômico dos países nos quais a orga-
nização atua. Entre outras ações, produz vídeos em que os
protagonistas e produtores são as mesmas pessoas, integrantes
das Escolas de Informática e Cidadania (EICs)  A idéia é que a
partir da produção de vídeos sobre temas por eles escolhidos, se
promova a reflexão sobre as atitudes que a comunidade toma
frente à temática.
No período da tarde, Aline Nascimento trouxe aos participan-
tes os resultados de sua pesquisa de mestrado, na qual analisa a
contribuição do Jornal da Pastoral da Criança, usado nas comunidades
e na construção da cidadania. Alguns resultados percebidos foram
que esse veículo contribui para a ação comunitária, a troca de expe-
riências,  a disseminação de informações e a  formação contínua. Por
meio do estudo, a pesquisadora concluiu que o jornal é um meio de
comunicação que tem suas bases ideológicas fundamentadas nos
conceitos de comunicação popular e alternativa.
A experiência da Revista Viração foi apresentada pelo seu di-
retor, Paulo Lima. Segundo ele, esse meio surgiu como uma alter-
nativa por meio da qual o negro, o deficiente físico e o indígena
têm um canal que os represente. Produzida por jovens organizados
no Brasil todo, a revista tem também como objetivo estimular a
capacitação dos jovens e adolescentes, fornecendo ferramentas
para que elas (eles) se expressem por meio de uma comunicação
democrática. Segundo Paulo, as notícias produzidas têm cunho
positivo, contribuindo para criar amizade entre os países. Seu papel
vai além disso, ao inserir também conteúdos de enriquecimento
cultural como culinária, dança, música e atualidades.
Camila Escudero trouxe os resultados da sua pesquisa “Im-
prensa de comunidades imigrantes e identidades de São Paulo:
estudo dos jornais ibéricos Mundo Lusíada e Alborada”. O princi-
pal objetivo da pesquisa era identificar se estes dois títulos trazem
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assuntos que favorecem a aculturação e assimilação do estrangei-
ro no território receptor ou a preservação de sua identidade
cultural. Algumas observações que decorreram do estudo: os dois
impressos fornecem elementos que propiciam um contato direto
com as raízes desses grupos. Mundo Lusíada, apesar de ser um
veículo voltado para a comunidade luso-brasileira é segmentado,
utilizando a estrutura comercial de uma micro empresa. Já
Alborada pode ser considerado comunitário, porquanto serve à
comunidade atendida pela Sociedade Hispano-Brasileira, embora
este caráter esteja mudando.
O projeto Jornal Resoluto foi apresentado por Fernanda
Costa da Silva e Francisco Barbosa Costa. O veículo é produzido
pela organização social Vento em Popa, formada por jovens
voluntários, universitários e empreendedores sociais. Já foram
realizadas dezessete edições bimestrais e o conteúdo permeia as
questões locais, da região do bairro de Pompéia, em São Paulo.
Segundo os jovens, as reivindicações feitas no periódico causam
impacto na sociedade e, por meio dele, a comunidade já conse-
guiu quadras de esporte nas escolas e regularizar moradias, entre
outras iniciativas. Para eles, esses resultados despertam a vontade
de mudança, de atuar na comunidade.
Para fechar um dia repleto de trocas, Lílian Assumpção
mostrou um pouco do que descobriu em sua pesquisa intitulada
“Imprensa local na cobertura de fenômenos da cultura popular:
o caso Maria Fea”. O trabalho versa sobre como aparece, na
mídia de Santos (SP), Maria Fea, personagem mítica local, morta
pelo seu marido. O estudo constatou que, mesmo já tendo a
história sido investigada, analisada e contraditada, a mídia local
reforça esse mito até hoje e continua a explorá-lo e  mantê-lo.
Maria Alice Otre, mestranda do Programa de Pós-Gradua-
ção em Comunicação Social da Metodista, avalia o evento decla-
rando: “O III Encontro do Comuni veio mais uma vez
nos apresentar contextos dos mais diversos e complexos, por
meio da pesquisa ou da prática comunicacional. Uma idéia co-
mum entre os relatos foi que a comunicação popular-alternativa
e comunitária despontaram como caminho para a transformação
social e para o desenvolvimento da cidadania”. O III Encontro
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de Comunicação Comunitária e Cidadania veio mostrar que os
estudos e as experiências comunicacionais comunitárias estão em
pleno desenvolvimento e que há todo um mundo a ser descober-
to na comunicação das organizações sociais.
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